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A história nos é apagada diariamente... ela é recontada e reinterpretada - embaralhada e 
acusada de mentirosa pelos “senhores do poder” e sua sociedade subserviente, formada 
por “cidadãos de bem” oportunistas. 


A história é um legado frágil que precisa ser registrada para que não se torne uma vaga 
lembrança. 


E essa foi uma das premissas para o No Front Zine surgir: resgatar parte dessa história 
underground - de bandas e protestos; de pessoas inconformadas que ousaram gritar e 
incomodar a ordem social. Queríamos ajudar a registrar alguns fragmentos antigos - de 
bandas e movimentos, que sempre remodelaram a nossa realidade - e, também, registras 
os novos fragmentos que surgem - e que farão parte da história, em breve. 


Nossa memória é limitada. Nosso conhecimento é raso e restrito ao universo cotidiano 
simplório de uma sociedade de consumo... Contudo tentamos fazer algo e tudo é válido. 


2020 foi o ano em que o mundo parou - o ano que vivemos a fragilidade da sociedade e de 
tudo o que é humano. Vimos de várias formas o mundo entrar em uma distopia: a terceira 
guerra mundial é real. E conhecemos a nova face de um inimigo antigo: o progresso e suas 
consequências - o progresso é a ganância dos dominadores - a barbárie tecnológica do 
século XXI. 


O tempo parou e o caos se tornou a lógica social - grandes potências tiveram que lidar com 
sua incompetência; com sua incapacidade de governar... o terceiro mundo se mostrou 
ainda mais pobre e dependente... Com seus pseudos governantes - ditadores fanáticos. 


E em meio ao caos existia a ideia de protesto - das letras críticas, da música extrema e das 
muitas ideologias humanistas - que sempre formou a essencia das bandas subterrâneas. 
Contudo, tudo pareceu (mais do que nunca) perdido e esquecido em meio aos discursos 
reacionários, mentirosos e negancionista... o mundo se mostrou como ele é - a sociedade 
se mostrou como sempre foi: repressora. 


E o mundo se tornou terra de ninguém - mas se tornou, também, “do it yourself”... 

O No Front Zine foi criado para registrar, resgatar e reforçar a essência de ideias 
underground - a essência das bandas e do discurso de pessoas que acreditam em um 
mundo melhor... e, o zine, conseguiu sobreviver ao ano de 2020 - e chegamos em janeiro de 
2021 com o número 7. 


Obrigado a todos que, de alguma forma, tiveram contato com o zine, que nos apoiaram e 
contribuiram com matérias sensacionais, ou que nos ajudaram a divulgar o PDF. Obrigado! 


Que em 2021 possamos continuar resgatando e registrando o underground 
ideológico/musical mundial. 


Eu e Fred agradecemos a todos!!!! 
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A Áustrália sempre nos agraciou com estupendas 
bandas Hardcore desde os anos 80 e exemplos 
não faltam: Vicious Circle, Depression, Arm The 
Insane, Perdition, Permanent Damage, Rupture e 
Massappeal são alguns exemplos que posso citar 
sem muito esforço pra lembrar os nomes de 
bandas do longínquo país, famoso pela vida 
selvagem, pelo AC/DC, pelas ondas, por ter sido 
cenário de vários filmes icônicos e muito mais. 


Da cidade costeira de Perth veio o Extortion, 
formada em meados de 2005 com pesadas e 
assumidas inspirações de Infest, Negative FX, 
Siege, No Comment, Heresy, sendo considerados 
por eles mesmos uma banda Hardcore com 
influências Powerviolence. A formação no início 
era Rohan Harrison (vocal), Jay Kinkade 
(guitarra), Brendan (baixo) e Rhys Davis (batera) 
e já em 2005 gravaram uma demo e um EP 7”, 
ambos autointitulados. Esses materiais logo de 
cara já chamaram atenção da galera fã de HC 
rápido ao redor do planeta e o lançamento do 
primeiro full era questão de tempo. Degenerate 
saiu em 2006 pelo selo Deep Six Records (USA) e 
daí pra frente foi uma verdadeira avalancha de 
EPs, splits, tapes, shows e mais um grande disco 
chamado Sick, também lançado pela Deep Six. 
Sick pode ser considerado um disco conceitual à 
maneira Extortion, claro. As 15 faixas vão 
contando cada fase daquilo que seria uma 
“simples” infecção pelo vírus H5N1 (gripe aviária), 
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o mal estar ao acordar, o agravamento durante o LE 


dia até fechar com o som Rot, ou seja, até o corpo 
sucumbir à moléstia. E não foi só em Sick que eles 
tiveram essa brilhante ideia, a maioria dos outros 
materiais seguem essa linha de apresentar um 


tema e ir desenvolvendo o mesmo no ecorrer das [RR 


faixas. Mais um ponto alto pra banda, pois isso é | 


bastante raro em termos de bandas HC Punk. 


Além do som maravilhoso, outra coisa que é ponto 
fortíssimo durante a carreira do Extortion é a 
fenomenal arte gráfica que ilustra tudo à 
relacionado à banda, desde os discos até os 
flyers. Toda arte é feita pelo vocalista Rohan e 
pode ser considerada um show a parte, com RB 
criatividade ímpar e realmente muito acima de 
qualquer ilustração usual. 


A última formação que tive notícia dos caras é a kgs 
que gravou o maravilhoso split com o também & 


australiano Cold World: os originais Rohan e Jay fã! 


mais Louis (baixo) e Milky (bateria). Não posso 


afirmar se a banda continua na ativa mas garanto É “ia cu o 


e indico sua extensa discografia aos amantes do à 
HC rápido, coeso e direto. Isso pra não mencionar 
as inclassificáveis artes dos materiais que eles 
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EXTORTIO 


“Discografia: 


- Demo (2005 K7, CDre 7? 
- Extortion (2005 7”, CDe 12º) 
- Degenerate (2006 12”e CD) 
- Sick (2007 12” e CD) 
- Control (2007 7"e CD) 
- The Orupturetans* / Extortiony(2008 5” Rupture*) 
- Extortion / Agents OfAbhorrence (2008 7”) 
- Terminal Cancer (2009 7”) 
- Extortion / Jed Whitey (2009 7”) 
* - Du Ar Den Sâmsta Mannen (You Are The Worst Man) (2009 7”) 
- Extortion / Septic Surge (2009 7” 
'- Extortion / Completed Exposition y (2010 7”) 
“= Loose Screws (10”, 12”e CD) 
- Get Fucked (2011 5”) 
- Extortion / Cold World (2012 12”) 
- Live At The Reverence Hotel 26/10/2012 (2015 k7) 


- Obsess (2015 CDek?7) 
Time LA | ORTIÓIG VEZ 
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Róvsvett é uma banda sueca de punk hardcore fundada em 1983 - Tranás, Condado de Jônkôping 
- O que a torna um dos mais antigos grupos punk suecos ainda ativos. Em 1984 fizeram o primeiro 
show e em 1985 foi lançado o primeiro disco. 


"E Com o passar dos anos, a composição 
do grupo mudou e mudou várias vezes, [R 
mas hoje tem uma formação normal HE 
(voz, baixo, guitarra e bateria). Dois dos E 
membros do grupo estiveram À 
envolvidos desde o início, em 
1983:Jerker Persson e Mikael 
Karlsson. 


E 


Aqueles que formaram a base da À 
banda foram Niclas Rylander junto com 
Frank Bergsten. Jerker Persson e d: 
Mikael Karlsson se juntaram fé 
rapidamente e a banda cultera um fato. | 
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Depois de uma série de gravações e 
turnês na Dinamarca e na Noruega, 
entre outros, Rylander optou por deixar 
Fe WAR o 7 Va (o F= NE =] 4 o A RSS [é PA o To [o NNE | 6 o <= 
conclusão do álbum de tributo ao 
Poison Idea Burn the gay nuns. - 


tenstolterhas 
ões “Ma EaRrssos 


Seus discos foram lançados ão EA meat 
principalmente pelas gravadoras [dado si PLANDER - : IPERSSOL | 


Birdnest Records, Bucho Discos, Just 4 RM 


Fun Records e Six: Weeks Records. 


Durante todos esses anos, um nome 
acompanhou a banda como uma 
sombra: Poison Idea. 


Desde que seu lendário EP de estreia 
“Pick your king" chamou a atenção de 
Róvsvet e muitas festas de fim de 
semana foram embaladas pelo som do 
Poison Idea. Tão engenhoso, tão brutal e 
tão direto. Típico dos reis do punk! 
Também não há dúvida de que o Poison 
Idea influenciou “suor de bunda” 
(Róvsvett). Mas a história das bandas é 
mais interconectada do que isso. Ambos 
OS grupos nasceram no início da história 
do punk hardcore. Ambos surgiram de 
cantos e lugares não conhecidos 
diretamente por suas cenas de rock 
prósperas; Portland, no topo do noroeste 
dos Estados Unidos, e Tranás, 
respectivamente. Mas talvez seja 
exatamente por isso que as duas bandas 





puderam se desenvolver em seu próprio ritmo, 
independentemente do que acontecesse no 
grande mundo e talvez especialmente no 
pequeno mundo punk. 


O Poison Idea ganhou cada vez mais atenção e 
reconhecimento e logo foi considerado a maior 
(mais pesada) e melhor banda punk e os 
membros de Róvsvett, por sua vez, que fugir de 
garotas histéricas querendo pedaços de suas 
roupas como se eles fossem uma espécie de 
fo f-lafor= [dia [018 074]/00/=/g/0/=] [158 


Tudo parecia ir muito bem, mas infelizmente este 
não é um conto de fadas com final feliz. O Poison 
Idea entrou num hiato que durou de 1997 até mais 
ou menos por volta de 2006. Pouco antes disso, 
em 1996, surge a ideia de uma espécie de 
homenagem à Jerry A. Pig e cia, e o Róvsvett 
grava um CD tributo. Surgiram dúvidas, no 
entanto, sobre como tal obra deveria ser 
| intitulada. Depois de muitas indecisões, a banda 
concorda com o título “Burnthe gay nuns”, 
extraído do romance de J. Carrol, “A child across 
the sky”, para dar um certo ar intelectual. O CD 
vinha com o subtítulo de "The ultimate tribute 
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tothe kings of Punk: Poison Idea". A seleção de músicas é, obviamente, 
requintada e com os sucessos dos anos 80 até o início do hiato supracitado: 
Laughing Boy, Discontent, Gettingthe Fear e Alan“son Fire são alguns dos 


sons. 






À título de importante curiosidade, hoje em dia tanto o Rovsvett quanto o A e 
Poison Idea permanecem ativas, tendo inclusive lançado um split EP em atira 
2015 pela Just 4 Fun. y migo 
FE A ES E E É 
k c e a E 
Macao E geo jm 
qo : A 
egud Tt S ' ) 
& E — Aga o 
e q PSA a os ad 
o 4 É PR j 
Fo TD; 1 
a ; Ear “ ” - - 
Es a! % E A , 
r Tr at ; Ex e “E a E. 
e. TO i h: ' A + 
o ARARAS | pi 
> a 
+ : ash F A ne 
n q DE ivo 
[oh 9 “ y Ro EE ? 
Lo ] 3 E a 
E 
o i 
> 





tunden 
en 





a 


IV 


4 


+“ ROVSVETT=demo 


—e mm titã 





Membros: 


eJerker Persson - Voz (83-) 

«Mikael "Lôken" Karlsson-Wigstrand - Baixo (83-) 
«Anders "Atti" Johansson - Guitarra (15) (17-) 
eNiclas Ortman - Bateria (98-13) (18-) 


Ê Discografia: 
".. Todos os discos foram lançados pela Birdnest Records, Just 4 Fun Records, Suécia, Phobia 


*:*Records, República Tcheca, Civilization Records, Alemanha, Bucho Discos, Criminal Attack 
' Records, Brasil, Six Weeks Records, EUA. 
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LP/CD:: 


-  oAfflictedcries in the darkness ofwarLP w/ Anti-cimex, Crude S.S.,Fear Of War & 


Róvsvett. (New Face Records) (1986) 
«Sállan studsar en termos Split/LP w/ Plague (Punish Records) (1988) 
eFatal fartsCD (Birdnest Records) (1993) 
«Den falske kakaoinspektóren 1 st CD (Birdnest Records) (1994) 
«Burn the gay nuns CD (Birdnest Records) (1996) 
«All makt át mig 2nd CD (Birdnest Records) (1998) 
«Kick Ass 3rd CD/LP (Six Weeks Records) (2001) 
e Thithma Karin 4th CD (Six Weeks Records) (2003) 
«Boll-Mats bjuder pá bullkalas&kaffe 1984-1987CD/LP (Six Weeks Records) 
(2005) 
«Sorgedôdaren 5th CD (Six Weeks Records)(2008) 





ad a! 
«Den Falske KakaoinspektórenLP (Threat From The Past/Birdnest Records/Rôv Ea E ad 


Records) (2019) 
«Jesus varen TomteLP (Just4Fun Records/Róv Records) (2020) 
e TranásCD (Criminal Attack Records) (2021) 


: EP: 


«Jesus var en Tomte (Rôv Records) (1985) 

«Ett psykiskt dramai 7 akter (Rôv Records) (1986) 
«Split 7"med Raped Teenagers (C.B.R./Chicken Brain Records) (1990) 
eLepra Cliff(Jesus Kudd Records) (1991) 
«4 nedrákningen (Birdnest Records) (1994) 


E od 





Rad 


«Róvsvett inacken (PAS-83) (2000) 

«Split 7” med Fett (Big Nose Production) (2002) 
«The Dwarf(Bucho Discos) (2003) 
«Káângor&shorts (Bucho Discos) (2004) 


«Hunden beskyddar mânniskan men vem beskyddar hunden?? (Just 4 Fun Records) (2013) 
«Split 7” med Poison Idea (Just 4 Fun Records) (2015) 

«Ryssen kommer (Just 4 Fun Records) (2015) 

«Jesus var en Tomte (Bucho Discos) (2016) 


eSplit-7" med Bristles (Just 4 Fun Records/Civilisation Records/Pike Records/Heptown a 
Records/Rôv 


Records) (2018) 
- *Bly, skrot&hagel(Phobia Records/Civilisation Records/Rôv Records) (2018) 
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O punk rock já morreu mil mortes no Ocidente. Quase assim que a mídia de massa o adotou, o punk 

se dividiu em várias centenas de subespécies e gerou outros monólitos: pós-punk, new wave, 

"alternativo", etc. Dada essa história, geralmente é assumido - algumas gerações de camundongos 

suburbanos à parte - que o movimento original explodiu e falhou, superado por teclados e baterias" 
eletrônicas, ganância corporativa e narcisismo. Mas essa história está incompleta. Como proclama 

uma manchete do Guardian: “o punk rock está vivo e atuando em um estado repressivo perto de 

você". A causa célebre do punk internacional é, claro, o russo Pussy Riot, três de cujos membros: 
foram condenados por "vandalismo" e enviados para campos de trabalho. Mas as cenas punk 
dissidentes prosperam sob o radar em muitos outros lugares hostis à dissidência, como Burma, 

Indonésia e China. 


E enquanto o fenômeno contemporâneo do punk global gera histórias fascinantes, um novo 

documentário, Punk in Africa, demonstra que o punk rock internacional é tão antigo quanto a 
variedade ocidental. Simplesmente nunca teve a mesma imprensa. Na África do Sul, logo após a 
Revolta de Soweto de 1976, bandas punk multirraciais começaram a se formar, com nomes como 
Gay Marines, National Wake e Screaming Fetus. Conhecendo e se apresentando sob a máscara do 
Apartheid, essas bandas desafiaram as leis contra a mistura racial e enfrentaram o assédio 
constante da polícia. Como um membro do National Wake disse: “o Vice Squad nos visitava, às 
vezes três vezes em um dia”. Ele chama o território racial que a banda teve para trilhar de um 


"campo minado”. 
ct AS VY 


Muito do Afropunk apresentado no filme é uma RS b' - 

reminiscência do encontro de sons e músicos Ei: A dem Y 

em preto e branco na Inglaterra, especialmente | á 

em bandas como The Clash, The Beate The *. q 

Specials. Mais tarde, bandas de ska africanas, 

[o70) 44 [o NH m [00 NH m [070 [0 [1h /AM m [o [0 NEH No To RÍUTO [Toa lcTajr= EA 

certamente seguem essa tradição. Mas muitas 4 re EÇ 

das bandas traçadas - da Africa do Sul, MM 

Zimbábue e Moçambique - mesclavam energia E L DN po sus IES 

punk crua com polirritmos africanos e sons e 

instrumentos locais distintos. O National Wake 

é um bom exemplo dessa hibridização. A 

apresentação ao vivo inclui até um solo de 

bateria - um anátema para a maioria do punk ' : 

rock ocidental. 4 O punk na Africa promete adicionar algum | 

, equilíbrio necessário à grande quantidade & 

de histórias punk que se concentram 
apenas na Grã-Bretanha e nos Estados -. 
Unidos. Na entrevista, um dos diretores do + 





documentário, Deon Maas, destaca que a .4 


“coisa punk na Africa” começou 


praticamente semanas depois de seu :: 


primo do Reino Unido, primeiro como 
imitação, depois como um verdadeiro 
movimento por direito próprio. Assim como 
as cenas punk internacionais que 
florescem ao redor do mundo hoje, é um 
movimento que merece ser ouvido. 





Punk e o Apartheid Global 


Há algo a ser dito sobre um EP punk rock sul-africano que foi publicado na França em 1985. 
Muitas dessas coisas começariam com perguntas. Por que um álbum anti-apartheid não pôde 
ser publicado na Africa do Sul? Ou seria melhor ser publicado na França? Que ligações a cena 
punk sul-africana tinha com a cena punk europeia nessa época? Como essas relações foram 
formadas? As respostas a essas perguntas parecem simples, mas quanto mais se olha nas 


O === ntrelinhas, mais surge uma estranha imagem 
de unidade dentro da alienação. É nessa imagem 


que vou me concentrar, pois as primeiras 
perguntas não podem ser respondidas com 
precisão sem entrevistas. 


Tudo começa no contexto do apartheid - um 
quadro de segregação forçada. Em 1985, um 
movimento significativo de desinvestimento em 
todo o mundo começou a pressionar os 


investidores a desinvestir na Africa do Sul. A 
comunidade global estava em uma fase 
fortemente reacionária ao regime do apartheid. E 
em Durban, na Africa do Sul, um pequeno bolsão 
de resistência branca estava se fazendo ouvir na 
comunidade global do punk rock. 


Posicionando-se como anarquistas contra a 
discriminação de seus semelhantes, Powerage 





cantou contra o apartheid, mas mais do que 
contra a discriminação. Pois é a situação do punk 


rocker ser discriminado injustamente por seus & 


modos de vestir, gosto musical e crenças sobre “o 


sistema”. E é neste julgamento da sociedade &? 
“civil” que uma conexão de unidade pode ser feita [MM 


entre um grupo distante de punks brancos em 
Durban e aqueles que sofrem as opressões do 
mandato do apartheid. Em uma conversa com 
Ampie Omo trombonista da banda de punk 
monkee BOO! Uma noção semelhante surgiu 17 
anos após o fim do Apartheid com pequenas 
comunidades lutando por suas identidades - o 
direito de manter seus idiomas e costumes vivos. 
O que ele disse foi que (embora eu acredite que 
ele seja referências de uma conversa anterior 
com Chris Chameleon) todas essas comunidades 
estão lutando a mesma luta, a luta por sua própria 
o [cianifo Feto [MEN Tas] o fo f= JU E= todo [Tajifo Fc o [TMN ao [DE ISA = 
costumes possam ser diferentes, eles estão 
lutando contra o mesmo conceito. Afrikaans, Pedi, 
Tswana. E eles devem se unir para conquistar. 


Embora a luta durante o apartheid tenha sido 
aparentemente diferente, foi uma luta por 
cidadania e reconhecimento, por fazer parte de 
um todo maior. A ironia, ao que parece, é que 
agora que o apartheid acabou, pequenos grupos 
culturais estão se afastando de sua herança 
cultural e sendo forçados a se tornar parte da 
foro pa TU Tai o [= o [UNO | [0 ) 0 )=] BERRO T=] MN =To [DTor= To [o BRT aa Tao |[c ISA 
acreditar com todas as suas forças no 
consumismo e na bondade da riqueza monetária. 
Eles são controlados por controles de borda em 
grande escala. Eles têm passaportes em vez de 
identidades. Todos nós temos passaportes. 
Estamos todos presos em um apartheid global. 
Mas o opressor não tem rosto, tornou-se um 
sistema de leis e regulamentos - cercado pelas 
corporações com sua própria riqueza em mente e 
o bem-estar dos escravos durante o colonialismo 
tornou-se uma situação de adaptação ou morte. E 
os punks ainda cantam. Os idiotas da sociedade 
pafoTo [Td ar= WIN =) (orciro o [DT a Tato UI] gastei t= O JU Via o [o NO O] 
rindo. Seus ouvidos e olhos cegos e ensurdecidos 
pela mídia e canções sobre Jimmy Choos e 
mulheres gordas. Se ao menos Platão pudesse 
ver sua mentira de ouro em ação hoje. 


Enquanto o Ódio gerado no apartheid entre 
brancos e negros na Africa do Sul os mantém 
vivendo no passado, cegos para as maiores 
injustiças do mundo. O novo regime do 
neoliberalismo espalha seus tentáculos cegos de 
polvo e separa o mundo em primeiro e terceiro, 
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mais rico e mais pobre. Melhor e pior. E as . 
palavras escritas em 1985 por um grupo de 
punks anarquistas ainda falam verdadeiras 
“Nós, como uma banda, nos colocamos contra - 
qualquer discriminação de outros homens, 
acreditamos que todos deveriam viver em um . 
estado de igualdade, não importa a raça, 
religião, riqueza, música e forma de vestir. 
Portanto, nos opomos a qualquer lei que negue a 
igualdade de uma pessoa, seus direitos 
humanos. Opomo-nos veementemente às leis 
relativas ao Apartheid em nosso país. ” Exceto 
que. agora é O apartheid Ee a à que a 
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O hardcore sul-africano está morto pra caralho. Existem algumas bandas, alguns shows e algumas 
pessoas mantendo o gênero, em alguma variação ou outra, “vivo”, mas está muito longe dos dias de 


glória de dar um chute na cara de seus amigos que agitam em um círculo ouvindo um ruído 
indiscernível com algumas centenas de pessoas. 
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Life Below são quatro caras que cresceram 


A velha cena hardcore cresceu e em grande . 
parte mudou para trabalhos que são a antítese mn na cena hardcore de Durban e se tornaram 
da música que eles cresceram ouvindo... ou * uma das últimas lembranças vivas de que ela 
apenas outras coisas. A safra atual de jovens 
impressionáveis que, uma vez, poderiam ter se ' 
jogado no protesto, agora fazem psicodélico . (guitarra/voz) Steven Ilbury (baixo) e Brendan 
com nomes como Black Math. As coisas “ Meintjes (bateria) se envolveram na cena de 
mudam, sabe? 


existiu. Mitch Harper (voz), James Strachan 


sua comunidade mergulhando de palco e 


Acho que alguém se esqueceu de contar isso . agitando freneticamente, quando eram 
EaRa Ie Epa adolescentes. Lembro-me de compartilhar 


muitos “moshpit” em igrejas e bares - de me 
jogar com cada um desses lugares. 


= “mms ==:3 








Se bem me lembro da história, Mitch, Brendan e Steve começaram uma banda 






de death metal quando tinham 15 anos, mas nunca tocaram em nenhum show. 






Mais tarde, Brendan e James formaram o We Were Archers, que conseguiu 






ganhar alguns fãs, mas sofreu por não soar como as bandas locais que eram 






legais na época. 






Então a cena meio que se dissolveu em torno deles, apesar de todos os 






esforços de Steve com o Noisefix - um blog que virou empresa de 






produção/promoção que se concentra em trazer bandas internacionais de 






hardcore e metal. Todas as bandas maiores se separaram, ninguém 






realmente ocupou seu lugar, e a cena mudou para o pop-punk e popping pills 






para EDM. Então, naturalmente, em 2014, no crepúsculo da cena hardcore 






outrora florescente de Durban, os 4 se juntaram para começar o Life Below. 
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Desde então, eles lançaram uma primeira aposta sólida com seu EP 'I'e ganharam a reputação de 
ter um dos shows ao vivo mais apaixonados e enérgicos do país. Muitos gemidos, ranger de dentes 
e coisas dessa natureza. Mas não é por isso que estamos reunidos aqui hoje. 


E estamos falando deles porque lançaram o segundo melhor lançamento de hardcore que saiu no 
país, depois de “Life on Repeat” do Conqueror. 


Grim Reality é feroz - feroz e fenomenal pra caralho. Começa com uma velocidade vertiginosa, com 
Idle Hands' e só desacelera para ver as avarias que causou. Depois vem a faixa 4, Heavy Chains', a 
faixa visivelmente mais lenta no EP. Abanda não mede palavras e não perde tempo. 


Eles sabem como preencher um curto espaço de tempo com muito barulho, enquanto ainda lhe dão 
um pouco de espaço de vez em quando para recuperar o fôlego. É o caos e a desordem 
entrelaçados na melodia. Grim Reality é o culminar deles crescendo no metal e no hardcore, 





fazendo a música que eles querem ouvir. A influência do death metal ainda se mostra com seu amor 
por blast beats e riffs furiosos, mas eles misturam isso - ee 

habilmente com break-downs vigorosos e os vocais de “t pr 
Mitch são nitidamente hardcore puto. E 








A Grim Reality é como um soco no rosto de um nazista, 
Violento mas satisfatório. 


Por Bob Perfect 
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Í CLASS SUICIDE - Embora não sejam inéditas, as cenas de punk e metal africanas, 

——» |* estabelecidas não são muito conhecidas fora do continente. Se você vai começar em qualquer 

2 " lugar, comece com Nairobi's Class Suicide, uma banda de hardcore punk de meados dos 

= anos 2000, frequentemente considerada uma das primeiras bandas de hardcore na Africa 

ba na - Oriental. O álbum de estreia Storm The Gates não parece bonito, mas faz tudo o que um disco 
+: — punkdeveriafazer e é convincente em como envolve e surpreende. 


“Class Suicide foi uma banda que juntou os sons do heavy metal e punk rock de Nairobi por 2 
breves anos caóticos. Uma banda politicamente impulsionado de caras rudes, com: longe en 
Afrique (Nairóbi, Quênia) Croe (guitarras e vox) e Gearz (baixo), ambos ex-integrantes da 
banda de punk rock Impish, uniram forças com Adam (voz) e Kwame (percussão) que tocou em 
bandas cover de heavy metal no final de 2003. Croe tinha uma fita em seu carro contendo 
músicas de: WBTD, Tragedy and Catharsis. A banda encontrou um terreno comum nos sons e 
estilo do crust e em 2 semanas já escreveu um punhado de músicas e tocou ao vivo. O som é 
de vocais guturais profundos e tons e ritmos violentos. Isso é equilibrado por melodias e ritmo 
confiante e delicado. 













Leia mais sobre a história da fascinante cena punk e metal de Nairóbi via OkayAfrica . 
Do Bandcamp. 





- BRADY GERBER 
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É uma banda sul-africana de folk/punk/art formada em 1997 por Toast Coetzer e Gil Hockman. 
Eles têm canções em inglês e também em afrikaans . Seu single "Die Volk (is in die kak)" do álbum 
de estreia de 1998 Jou medemens is doodfoi apresentado no top 100 das melhores canções de 
protesto em uma pesquisa holandesa. O terceiro álbum de estúdio da banda, Saves, foi incluído 
nas listas dos dez melhores álbuns sul-africanos da década de 2000-2010 pelos jornais The Mail 
& Guardian "e Die Beeld. 


[OT enlcinajo fofo f-Nor-Tafo = 


DX [07=1:18070/<)h4<] db V o Jor= LISA cg to 
«Gil Hockman : baixo/guitarra 
«Jon Savage: baixo 

«Stephen Timm: bateria 
eRighard Kapp: guitarra 
Michael Currin: guitarra 


Discografia: 
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“TAFL- Teaching Afrikaans as a Foreign Language (2003) E o Ea Rs PRE a 
«Saves (2007) Rs e ae do) a apa ; v . o 
eLimbs Gone Batty (2009) Ro ! penis ipi Pedi SE AAA RR ace E 
«Verkeerdevlei (2012) o Eae Car Tae fnixtorer Uncorgfomars 
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Fizeram vários shows e festivais pela África do 
Sul, bem como quatro turnês pela Europa. Eles 
viajaram pela Europa pela primeira vez em 2005 
e, em seguida, em 2006, 2008 e 2013. Half Price 
o [NViTo [10 No N or=| [oro Noto Ja po rc iafo [TM oTo Ja pTo NE E AT HI mo (o )fo)j(cTo R 
Mad Caddies, The Spermbirds e Antimaniax. Em 
novembro de 2007, Half Price foi a banda de = 
Fe Jojo )(o NM or= [g= Wc MID] da = Wi at= 0 OTTO F- To [Wo [o 1 07= | o fo No [o NATO 
AntFarm. 





Uma banda de punk rock da Cidade do 
Cabo, Africa do Sul, fundada em 2001. 




























sm Eles são identificados por 
"+ * . performances enérgicas e lançaram 3 

e álbuns completos, dois EPs, um álbum - 
=. de compilação e um split. Desde o seu 


A início a banda sempre manteve uma .; 
nes ética DIY - permanecendo: 
à independente até 2016, quando se SoM L0=0///5)05](0)0) 480) 8) (o/a (EE tuo) AM Ee Ui ad aci 
tornou a primeira banda punk sul- | BESSA to TT aa: Naa Ure) es o pre Tua to (= o eso] 20 O 
africana a assinar com uma gravadora :. Tolo f= = 070) or= No [0] [OTA (o [o Mud [7 V2/0h EO 


americana, a Punk Outlaw Records. 


O Half Price é comumente conhecido RS eci(o gi 80 /T)st= WRejo Tiio NDA Vigço= NIRO nat Noto aa] o E Tor= TO “A 
como uma banda 100% Non-Profit . que foi lançada digitalmente pela Punk Outlaw 
Party-Punk, como eles mesmo se Records em 2016. 


intitulam. Ou seja, trata-se de uma -* 


banda for fun! Tocam um Punk Rock | . 
bebum misturado ao ska e ao reggae, -- ERESLRZAoR Es Ne (CiSAclalorclec la NDlaaks ol P luego o aaa Ad 


com letras altamente sarcásticas. São at Midnight, outra banda punk da Cidade do 


;:- notórios por tocarem nus no palco, Cabo. 
“” abraçando o humor e a reputação do . 
- £ conceito. Eles foram banidos de três : 
locais na Cidade do Cabo sob acusação | M 
de comportamento inapropriado. o” 
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Os membros da banda: 






“Homo Pete - Voz e guitarra 
«The DFG - Vocais e baixo 
“Emo Mawk - Guitarra 
«Kyle the Machine - Bateria 








Albums: 

e Taking Life Seriously (2004) 
«Banned (2006) 

«The Monotony of Monogamy (2010) 


SO Compilação: 


) Ê «Straight Outta SouthAfrica (2016) 


EPs 
A "Bush, Bin Laden & My Mom's Nought (2003) ! 


a “- «Programmedto Party (2013) 


Split: 
4 «So Hardit Hurts split with Alive at Midnight (2018) 


Videos: 
po e Taking Life Seriously a 
«Suicide Bomber Ra 
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National Wake foi uma banda multirracial sul-africana surgida no final dos anos 
70 a partir de uma série de Jam sessions feitas em uma comuna subterrânea. 


Suas letras eram protestos contra o regime do apartheid. São considerados o 
primeiro grupo musical Punk multirracial da Africa do Sul. 















Ivan Kadey, um estudante de arquitetura em Joanesburgo na época, formou a 
banda com os irmãos Gary e Punka Khoza. Ivan Kadey era um órfão judeu 
nascido em Joanesburgo. Gary, Punka e sua família foram transferidos à força 
para o município de Soweto sob a política de apartheid. A banda foi mais tarde 
integrada pelo guitarrista Steve Moni. 


O National Wake foi formado em 1978, dois anos depois que o estudante 
inspirou a revolta de Soweto. National Wake se separou em 1982 logo após 
lançar seu lançamento solo, em 1981, que vendeu aproximadamente 700 
cópias, antes de ser retirado sob pressão do governo. 


National Wake aparece no documentário Punk inAfrica. 
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National Wake tocava punk, reggae e funk tropical, mas também 
incorporava ska de dois tons e ritmos africanos. Acanção mais marcante da 
banda "International News" condena a censura do Estado e as atrocidades 
fo FW CID cTde= No F- N fofo [To /ctato [iafoit= Mo [SW iTaTo [o] F= DRAW =) disiiciatort= Mo [08 Nisto ars UN =] MSN cTE=] 
uma ameaça subversiva ao status quo sul-africano, um policial 
cinicamente sugeriu que eles poderiam ganhar mais dinheiro como uma 
banda tocando no exílio. A música tem um toque de ska de terceira onda, 
comiinfluências do Clash. 


AV 04-To! a nt- to [fo No [TTo) = )V/=]U Rc 8 o 7= Lo [= Woo Já a To HR = 1) V/<)4Ã O [= 67 = Ta T= MM aa O ES) [or= AF-S 
dissidente do século 20 seja uma banda punk multirracial em um estado 
policial fascista". 


Discografia: 


O National Wake lançou apenas um álbum em 1981. Vendeu 
aproximadamente 700 cópias antes de ser retirado sob pressão do 
governo. Todo o seu trabalho foi lançado como Walk in Africa 1979-81 pela 
gravadora Light in the Attic. a RR 


Membros: 


Ivan Kadey - Guitarra e voz 
Gary Khoza - baixo 

Punka Khoza - baterista 
Steve Moni- Guitarra 








CRUDOS 
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Los Crudos é uma banda americana de hardcore punk de Chicago, Illinois, ativa 
de 1991 a 1998 e de 2006 em diante. Composta por todos os membros latinos, a 
banda abriu o caminho para bandas punk de língua espanhola posteriores nos 
Estados Unidos e ajudou a aumentar a presença de latinos na subcultura punk 
predominantemente branca do país. 


A banda expressa uma crítica política - questões que afetam aAmérica Latinae a 
comunidade latina, como o imperialismo dos EUA, racismo, xenofobia e 
desigualdade econômica. Eles foram descritos como "uma das bandas 
verdadeiramente grandes do punk dos anos 90" e "uma das maiores bandas de 
hardcore... de todos os tempos. "Paul Kennedy também os descreve como 
“muito populares nas cenas ' crusty' e Emo/straight edge na América do Norte”. 


Foi formada no início dos anos 1990 pelo cantor Martin Sorrondeguy e o 
guitarrista José Casas, que continuaram sendo membros consistentes do grupo 
por meio de seções rítmicas variáveis. Suas letras eram quase sempre cantadas 
em espanhol - a canção "We're that spic band” (escrita em resposta a um 
membro do público chamando-os de "banda spic") é a única exceção. Asletras 
de Los Crudos eram explicitamente políticas, 'abordando questões como classe, 
brutalidade policial, homofobia e propostas de votação na Califórnia dirigidas 
contra imigrantes. Nos shows, Sorrondeguy costumava falar longamente sobre 





os significados das canções entre as 
canções, em parte como uma forma de 
contornar a barreira do idioma (o público 
nem sempre ficava feliz com isso). Sua 
música é alta, rápida e enérgica com 
canções construídas em torno de três 
acordes ou menos. "We're that spic band" e 
"Asesinos" (sobre "o desaparecimento de 
jovens radicais durante ditaduras militares 
na América Latina") foram descritos como 
suas canções mais conhecidas. 


Os primeiros shows da banda foram em 
Pilsen, o bairro latino de Chicago onde os 
membros da banda viviam, e muitas de 
suas letras foram cantadas pela primeira 
vez lá. Sorrondeguy disse que, "uma das 
principais razões para cantar em espanhol 
era comunicar-se diretamente com as 
crianças de nossa vizinhança”. Em Pilsen, a 
banda também trabalhou em estreita 
colaboração com agências comunitárias 
foro) náo No MH nd (o) [To UAVÁTo [= WU pat= O o Fa ]P4= [o7= [6 NãO [7 
prevenção da AIDS, e o Project Hablo, um 
grupo de apoio às vítimas de violência 
doméstica. 


Los Crudos incorporou a ética DIY em todos 
os aspectos da existência da banda, 
incluindo a promoção e reserva de shows, 
gravação de música, turnês e serigrafia de 
camisetas. Eles viajaram pelo México (em 
1994), América do Sul, Europa e Japão, 
bem como fizeram turnês pelos EUA várias 
vezes. As gravações da banda foram 
lançadas em gravadoras independentes, 
como Flat Earth Records, Ebullition 
Records e Lengua Armada Discos, de 
hofo do a 0 [<70 |) AFA Wc Tor= [o diinal(o= Wilar= |O [0 No [dO 0/0) 
incluiu o baixista Juan Jimenez e o baterista 
Ebro Virumbrales (também membro do 
Charles Bronsone MK-ULTRA). 


A banda fez seus últimos shows em outubro 
de 1998, no bairro onde começaram, Pilsen 
. Após a separação da banda, Sorrondeguy 
se tornou o vocalista do Limp Wrist, além de 
lançar um documentário sobre o punk 
chicano e latino ( Beyond The Screams: A 
US Latino Hardcore Punk Documentary). 








Também fez parte das bandas Harto e Tragatelo. O guitarrista Jose agora toca na banda punk de 
Chicago | Attack. O baterista Ebro se tornou o vocalista da banda de Chicago Punchinthe Face. 


A banda fez um show de reunião não anunciado em junho de 2006 no Southkore (o primeiro e maior 


festival de punk latino da América), em Little Village, em Chicago. O festival atraiu mais de 400 fãs. 
Eles também fizeram shows de reunião no festival Chaos in Tejas de 2008 em Austin, Texas e em 
Los Angeles, Califórnia em 2008. Em 2016, Crudos fez shows no meio-oeste e se preparou para 
uma turnê no Reino Unido e em vários países escandinavos. 


LOS CRUDOS 
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Membros: 


O /fela take o do ato [<To [ULTRA o [or= [A 6 ROLO PA RS) Fc 0240 [0 [69240 [07574240 [01 ) 
«José Casas - violão (19911998, 2006, 2008/2009) Dis 
«Juan Jimenez - baixo (1996/1998) 
«Ebro Virumbrales - bateria (199? /1998) 
«Oscar Chávez - baixo (1991-1992) 
eLenin - baixo (1992/1995) 

“Mando - baixo (1996) 

«Joel Martinez - bateria (1991/1995) 
«Bryan - bateria (1995/1997) 
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Discografia: o o 
«CD Discography - Compiles everything except their split 7" with MK- Ultra 


Singles: 

«7" Nunca Nada Cambia... split with Huasipungo 
e7" split with Manumission 

e7" splitwith MK- Ultra 

«7" La Rabia Nubla Nuestros Ojos... 

e7" Las Injusticias Caen Como Pesadillas 


e 


Albums: : 
«12º LP Canciones Para Liberar Nuestras Fronteras (Lengua Armada) 

«12º splitwith Spitboy - Ebullition Records' most popular release. 

«12º LP discography 19911995 Los Primeros Gritos 

«12'LP Last Stand- Alimited edition bootleg of the last Los Crudos show. 315 numbered copies. 


12" split with Reversal of Man - This was supposed to be a repress of the Los Crudos/Spitboy split 
LP, but the pressing plant accidentally pressed 1000 copies of the Los Crudos side of the split 
with the A-Side of the Reversal of Man "This Is Medicine" LP. Rather than destroy accidental 
pressing, the copies were sold and the proceeds were donatedto a rape crisis center. 





td 


E ITIRS 
— — e — =p me nd a do do do 


[| 





. . 
REA 
Ts 


| 
g 


x 


AGS .. 


SUR DE CHIC 


ARGENTINA 


URUGUAY 








Aa A 
Compilations[edit] ARE 
«Achtung Chicago Zwei!LP/CD 
«Chicago Hardcore Compilation 7" 
“Bllleeeeaaauuurrrrgghhh!: A Music War7" (Slap-a-Ham Records) e! q 
A pesa Of Compassion and Justice 2x7" (Lengua Armada) - A benefit for a muralin E 

or= To [OR Ê 


«Books To Prisoners 7" 


eIn The Spirit Of Total Resistance 7" (Profane Existence) - "A benefit release for the 
Mohawk nation of Kanesatake, in Quebec, who came under persecution in 1990." 


«Liberame 7" 

eLive At Pantitlan, Mexico D.F.K7 

eChicago's On Fire Again?” 

«Cry Now, Cry Later Vol. 42x7" 

«Stealing the Pocket Compilation LP 

«America Is Bella...Para Vivir Resistiendo!!LP 
“CIA Via UFO TO MercuryLP 

slron Columns 2xLP 

«Reality PartSLP 
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Anti-Cimex - uma banda sueca de punk crust, com base em Skôvde, Gotemburgo, Linkôpinge B ; 
Malmô, em épocas diferentes, formada em 1981. Eles foram uma das primeiras bandas a ig 
definir o punk hardcore escandinavo. Seu segundo 7", Raped Ass, é considerado um disco D- po > 
beat que define o subgênero. O historiador de cena Peter Jandreus descreve o grupo como a jx. 
> 
( 











































Pa 
banda punk sueca mais famosa da era 1977-87. É z 


. Rar 
Seu nome deriva da empresa sueca de controle de pragas de mesmo nome, o nome dessa a 
empresa, por sua vez, vem do nome latino de um determinado tipo de percevejo - Cimex. k 


Formada em 1981, a formação original era: 
Jonsson - Baixo, Nillen - Vocais, Charlie - Bateria, 
Jocke - Guitarra. Jonsson foi, por um tempo, o 
baixista dos Shitlickers, outra banda sueca de d- 
beat. Depois de ensaiar por um tempo, eles 
lançaram seu primeiro EP de 7" Anarkist Attack. 


Em 1982, eles expulsaram Nillen. Jonsson 
assumiu a parte vocal e Conrad assumiu o baixo. 
O EP seguinte de 7”, chamado Raped Ass foi 
lançado em 1983. Este trabalho é considerado 
um dos mais severos da história do hardcore. 'Em 
1984 eles lançaram outro EP de 7 ", Victims Of A 
Bomb Raid. Em 1986, eles lançaram um mini-Lp 
(12") chamado Criminal Trap (Este 12" também 
está incluído como um bônus no CD Absolut 
Country of Sweden). Nessa época Jocke tinha se 
for= Tatej= (o [o No [= Mo r= Tato [= MW] [TM oligo [Dl ajr=1é= [ao = OM STS) 
ele queria se juntar à banda, mas ele disse que 
não, e o resto dos membros da banda se 
cansaram dos problemas e isso resultou na 
separação da banda. 


Em 1990 eles decidiram começar a banda 
novamente depois que Cliff concordou em entrar, 
e eles dizem que foi graças a ele que eles se 
reagruparam. Lançaram o álbum de retorno 
Absolut Country Of Sweden no mesmo ano. Em 
1993, eles foi a vez de um álbum cru ao vivo 
Made In Sweden. O show também foi filmado em 
AVÁ(o [To PRN à a F= E= JN 6 106 [or= NM F= To [o7= To [o PURA Mc Ta [or= 1 = 14 0 PN AF 
sequência, um novo single de 7" ao vivo Fucked 
In Finland e depois o álbum Scandinavian 
Jawbreaker. Após o lançamento deste álbum, a 
banda se separou novamente, e os membros 
começaram outras bandas, como Driller Killer 
(Cliff), e Wolfpack (Jonsson). 


Em 2005, a Dead City Records lançou o LP A 
Tribute To Anti-Cimex, apresentando várias 
bandas D-beat e Crust - com todo o mundo que 
foi influenciado por Anti-Cimex. Bandas notáveis 


id E 


* - incluindo Disclose (Japão), Wolfbrigade (Suécia), Ratos de Porão (Brasil), Doom (Reino Unido) e - 
muitos mais. 












' Finalline-up: 
«Tomas "Freke" Jonsson - bass (1981), vocals (1982-1993) (ex-Wolfpack, Moment Maniacs, ex- | 
Shitlickers) 


Cliff Lundberg - guitar (1990-1993) (Driller Killer, Perukers, Moderat Likvidation, Black Uniforms) 
«Robert "Lefty" Jórgensen - bass (1991-1993; died) (Driller Killer, Perukers, Black Uniforms) 


eCharlie Claeson - drums (1981-93), bass (1985) (Troublemakers, Driller Killer, Not Enough Hate, Eh 
Psychotic Youth, The Great German Re-Research, Death Dealers, The Partisans) À 
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Discografia: 


Albums: 
«Absolut Country of Sweden (1990, reissued 2000 with bonus tracks) 
«Scandinavian Jawbreaker (1993) 


EPs: 

«Anarkist Attack (1982, recorded December 1981) 
Dn t=/0)=]0 PARTA MES IS) 

e Victims ofa Bomb Raid (1984) 

e«Fucked In Finland (1993) 

«Demos 81-85(2007) 


12": 


«Criminal Trap (1986) 


i Aovivo: 


«Made In Sweden (Live, 1993) 
e«Fuckedin Finland (Live, 1993) 


Compilação: 
«Really Fast; Vol. 1|LP (Really Fast, 1983) 
«Vágra Fôr Helvete | LP (Rosa Honung, 1983) 


* «Birkagarden| LP (Rosa Honung, 1985) 


el Thrash Therefore | Am| ( BCT, 1985 [tape]) 

«Afflicted Cries in the Darkness of War| LP (New Face, 1986) 
«What Are You Doing About That Hole in Your Head| LP (Rot, 1986) 
«Eat My Brain, Go Insane | LP (Revoltation, 1995) 

e ga Fór Punk é CD (Distortion, 1997) 
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Anarcopunk ou anarco-punk é uma vertente do movimento punk que consiste 
de bandas, grupos e indivíduos que promovem políticas anarquistas. 


Apesar de nem todos os punks apoiarem o anarquismo, o pensamento tem um 
papel importante na cultura punk, e o punk teve uma influência significativa no 
anarquismo contemporâneo. O termo anarcopunk é algumas vezes aplicado 
exclusivamente a bandas que fizeram parte do movimento anarcopunk original no 
Reino Unido na década de 1970 e 1980, como Crass, Conflict, Flux of Pink 
Indians, Subhumans, Poison Girls e Oi Polloi. Alguns utilizam o termo mais 
amplamente para se referir a qualquer música punk com conteúdo anarquista em 
sua letra. Essa definição mais ampla inclui bandas crust punk e bandas d-beat 
como Discharge, e podem incluir bandas de hardcore punk dos Estados Unidos, 
como Dead Kennedys, MDC, artistas de folk punk como This Bike Is a Pipe Bomb 
ou artistas em outros subgêneros. 
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Um crescimento no interesse popular ao anarquismo 
ocorreu durante os anos 1970 no Reino Unido após o 
nascimento do punk rock, em particular os gráficos 
influenciados pelo situacionismo do artista Jamie Reid, 
que desenhava para os Sex Pistols e o primeiro single da 
banda, "Anarchy in the UK". No entanto, enquanto que a 
cena punk inicial adotava imagens anarquistas 
principalmente por seu valor de choque, a banda Crass 
[o Too [IR =] dE <)To [o Nic NM 6) 14 6 1=] | = NM O = La (o [= UM 0 D | 0] ES UN =) O TO] TO [cTIc TS) 
anarquistas e pacifistas sérias. O conceito do anarcopunk 
foi assimilado por bandas como Flux of Pink Indians e 
Conflict. O co-fundador do Crass, Penny Rimbaud, disse 
que sentia que os anarcopunks eram representantes do 
punk verdadeiro, enquanto que bandas como os Sex 
Pistols, The Clash e The Damned eram nada mais do que 
"fantoches da indústria musical”. 


Enquanto passavam os anos 1980, dois novos 
subgêneros da música punk evoluíram do anarcopunk: 
crust punk e d-beat. O crust punk, e seus pioneiros foram 
as bandas Antisect, Sacrilege e Amebix. O d-beat eram 
uma forma de música punk mais bruta e rápida, e foi 
criada por bandas como Discharge e The Varukers. Um 
[o o [UT oo NUNO [=] o o JE JUN 6 F- WE aa [1] po F= UNO [<Tot= o F- WENN O NUNO Td iaTo [o/oJá=) 
desenvolveu-se do anarcopunk. Parecido com o crust 
punk, porém ainda mais extremo musicalmente (utilizava 
blast beats e vocais incompreensíveis), seus pioneiros 
foram Napalm Death e Extreme Noise Terror. 
Paralelamente ao desenvolvimento desses subgêneros, 
muitas bandas da cena hardcore punk dos Estados 
[Dal/o [o TMB rio arc To = UN (O [cf] [o/o TF= Et Tato [DT ESjt= MEN Ta (o [DT a(o [o NM DIST To 
Kennedys, MDC e Reagan Youth. 


O anarcopunk se parece muito com o anarquismo sem 
adjetivos, no sentido de envolver a cooperação de várias 
formas diferentes de anarquismo. Alguns anarcopunks 
são anarco-feministas (como Polemic Attack), enquanto 
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outros eram anarcossindicalistas (Exit-Stance). O 
The Psalters, por exemplo, é uma banda 
anarcopunk afiliada ao anarquismo cristão. 


A anarquia pós-esquerdista é comum no 
anarcopunk moderno. Crimethinc., um dos 
maiores proponentes do pós-esquerdismo, possui 
fortes ligações com o movimento. A Class War é 
uma federação pós-esquerdista britânica que 
também é muito ligada ao anarcopunk, e apoiada 
por bandas como Conflict. Muitos anarcopunks 
apóiam questões como direitos animais, igualdade 
racial, feminismo, ecologismo, autonomia 
trabalhista, movimento pacifista e o movimento 
antiglobalização. O pacifismo não é apoiado por 
todos anarcopunks. 


Os punks, de modo geral, aproximam-se do 
anarquismo devido ao seu modo de ser, de negar e 
combater o autoritarismo, as fronteiras e os 
preconceitos impostos, porém, os anarcopunks 
assumem a política anarquista e seus modos de 
ação e organização, assim como seus princípios. 
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Seus mais fortes modos de expressão cultural são a 
música, ou anti-música, a poesia e o visual "pesado" ...!;u: 
e agressivo, que procura refletir "todo o peso e 
imundície da sociedade em que vivemos”. 


Crass, é uma banda anarcopunk que não acreditava 
no uso da força. 


“Muitas bandas anarcopunk enfatizam uma ética "faça : > 
você mesmo" (do it yourself ou DIY em inglês). Um o 

slogan popular do movimento é "DIY not EMP, que 
em inglês representa uma rejeição a uma grande * 
gravadora (a EMI, no caso). Inicialmente, muitas = 
bandas anarcopunk eram divulgadas na série de LPs "| 
Bullshit Detector, lançada pela Crass Records e lm 


Resistence Productions entre 1980 e 1994. 


Alguns artistas anarcopunk faziam parte da cultura 
DIY. Desta maneira, a rota tradicional gravação- 
distribuição era ignorada, já que as gravações eram 
feitas para quem enviasse uma fita em branco e um “il 
envelope endereçado a si mesmo. Com o surgimento *: 
da internet, o formato mp3 tem sido amplamente 
utilizado com esse objetivo. 


A cultura DIY, no anarcopunk, também pode ser : 
exemplificada através de sua mídia impressa, uma 
rede de fanzines que dissemina notícias, ideias e arte 
da cena. Todos esses fanzines são DIY, produzindo . 
no máximo centenas de unidades, apesar de haver 
exceções como o Toxic Grafity (sic). Os zines são ' 
impressos em fotocopiadoras ou máquinas 
duplicadoras, e distribuídas à mão em shows punk e «0. 
por correio. Atualmente a distribuição de alguns zines 4. 
é feita no formato e-zine. 


Os anarcopunks acreditam universalmente na ação ' 
direta, apesar da maneira com que isso se manifesta 
varia muito. Mesmo com suas diferentes “x: 
abordagens, geralmente há cooperação dentro do ;-= 
movimento. 


Muitos anarcopunks são pacifistas (como Crass e ? Eis 
Discharge) e acreditam na utilização de meios não- :xxif'w 

violentos para alcançar seus objetivos, que incluem , 
protesto pacífico, recusa a trabalhar, sabotagem *.: 
econômica, ocupação, revirar resíduos, pichação, 
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realizar boicotes, desobediência civil, 
". "hacktivismo" e alterar material publicitário 
&... contra o anunciante. Outros anarcopunks - 

* acreditam que a violência, em alguns casos, É 
pode ser necessária no processo para Bee Es 
alcançar a mudança social (como Conflict e > 
D.O.A.). Isso é notado por manifestações de vê 
rua, vandalismo, diversas formas de 
sabotagem, participação em atividades .. 
"estilo Frente pela Liberação dos Animais", : 

e, em casos extremos, defender-se ou .. 
atacar usando o que for necessário. is “j 
por exemplo bombas. 


O símbolo do A num círculo é 
frequentemente associado ao anarcopunk. 


Alguns integrantes de bandas punks com: 
influência de anarquismo, principalmente na ' 
América do Norte, já tentaram utilizar o, 
processo democrático eleitoral para trazer - 
suas regiões mais próximas à anarquia, 
apesar de nenhum ter concorrido como 
membro de um partido anarquista. Entre os.. 
que tentaram, estão o líder dos Dead ; 
Kennedys, Jello Biafra, para prefeito de São: - 
Francisco, o cantor do T.S.O.L., Jack É, 
Grisham, a governador da Califórnia e o. 
cantor principal do D.O.A., Joey Shithead.:. 
Alguns desses, como Biafra, acreditam quer 
a mudança social maior é necessária antes 
de os humanos estarem prontos para a 
anarquia. Há a teoria de que a tentativa de 
Biafra em concorrer à prefeitura de São 
Francisco, foi uma forma de protesto - 
sarcástico para ridicularizar o processo 
eleitoral. Entre suas propostas políticas, 
estava a de policiais usarem narizes de 
palhaço. 


- O anarcopunk foi destacado como um dos - 

* fenômenos sociais que levou o anarquismo 

* na direção da política de identidade. Alguns .. 
alegam que o visual tornou-se um * 
ingrediente essencial do movimento, 
algumas vezes obscurecendo outros . 
fatores, apesar de outros alegarem que os * 
artistas que se alinharam com o anarcopunk :: 
envolveram-se em diversas abordagens no | 
formato e na ideologia, exemplificado pela 
variedade de bandas do movimento. Do * 
mesmo modo, frequentemente é dito que o 
visual era simplesmente uma representação 
da ética associada ao anarquismo (crença | 
anti-corporação e DIY). 
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Garotos Podres é uma banda brasileira de Lã: 
.. punk rock formada no final de 1982 na E 
. cidade de Mauá, no ABC paulista - que é o 
maior pólo industrial do Brasil. Suas 
- maiores influências são as bandas punks 1. 
“dofinal dos anos 70 e começo dos anos 80, + 
** O auge do movimento punk em São Paulo. 
“Epoca em que várias bandas surgiam, 
principalmente nos grandes centros 
: Urbanos. 


gas E: A à acontsceu em 1983 na cidade de Santo 
44 VÊ André, num evento que reuniu vários 
+ * grupos de vários estilos musicais - em prol | 
- “ do Fundo de Greve dos Metalúrgicos do 
"% ABC. 


Z 


“Pior que Antes” é o segundo álbum de 
oe eg “4 : ! PE o : 


DE estúdio da banda e foi lançado em 1988. A música “Batman foi censurada, sendo proibida sua 
-* execução pelos meios de comunicação. A música "Subúrbio Operário" foi incluída no curta 
metragem Rota ABC, do cineasta Francisco César Filho em 1990, onde a banda faz uma 
participação. Em 2009, este álbum foi relançado em CD em uma versão remasterizada. Algumas = 

f 





músicas como: "Batman", "Subúrbio Operário”, "Eu Não Gosto do Governo", "Proletários"e "Garoto 
Podre" estão no CD ao vivo “Rock de Subúrbio - Live!”. As músicas "Subúrbio Operário" e "Garoto 
Podre" também estão no CD “Com a Corda Toda”, com uma nova gravação. Os Integrantes, deste 

+ «LP: Mao - vocal, Mauro - guitarra e vocal, Sukata - baixo e vocal e Português - bateria. 

Faixas: 

1."Eu Não Gosto do Governo" (Mao) 


2."Anistia?" (Mauro/Mao/Sukata) 






3."Yankees Go Home" (Mao) 
4."Proletários”" (Mao/Ciro) 
5."Subúrbio Operário" (Mao) 
6."Batman" (Mao/Renato) 
7."Escolas" (Mauro/Mao) 
8."Caminhando para o Nada" (Mao/Ciro/Sukata) 
9."Não Questione" (Mao/Ciro) 


10."Garoto Podre" (Mao/Ciro) 
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Subúrbio Operário 


Nasceu num subúrbio operário, 
de um país subdesenvolvido, 
apenas parte da massa, 

de uma sociedade falida, 
submisso a leis injustas 

que o fazem calar. 

Manipulam seu pensamento 

e o impedem de pensar. 
Solitário em meio a multidão 
sufocado pela fumaça 

[o Jo [cc To [o No fc]fo Noto a foiácito) 

Perdido no meio da massa 

+=) olciatetoMer= Inalialar=ta(o (o) 

no compasso de seus passos 
STJD No [dito No [Mojo fo) 

ecoa pelo espaço. 

Sem esperança de uma vida melhor 


pois os parasitas, sugam o seu suor. 


Sem esperança de uma vida melhor 


pois os parasitas, sugam o seu suor. 


Sobrevivendo das migalhas 
que caem das mesas 

os donos do papel, 

forSÃo [o Tao [o No rcTo/</I] 


NETO e TS doa To 


Passei a infância toda 
Querendo perguntar 

Se toda essa porcaria 
Eu tenho que aceitar. 


Papai mandava ouvir o padre 

O padre mandava ler o livro 

O livro manda não questionar 
Nunca jamais o padre e o papai. 


Não, eu não sei 

oi=ão [= o) f= caro iato [cTá 

Não, eu não sei 

Se eu quero compreender. 


[miolo [Dr Taito NoT=No [o Ta [oco Fc AVíci do Foto [<> 
Botavam farda na nação 
AVÁTo)clajte Nic io olcigo Feto (<) 
Através da repressão. 


Mandavam cantar o hino 

O hino diz que devo ser um mártir 
Mas todo mártir precisa morrer 

E, eu apenas quero viver. 


Não, eu não sei 

o ião [- Wo) f= caro iato [cTá 

Não, eu não sei 

Se eu quero compreender. 


[67- Ipallalar laço [o M nd le: MON NETO F-] 


Caminhando apressado 

Fe Wer= lap ialato No [oWig= oc il a(o 
Legiões desesperadas 

for= ias Ti alar= tato [o Nor ig Mo Marto r=R 
Enquanto os donos do capital 
pare lato o) f= info [oN= WcToro ]aTo]gaTtE] 
Saqueando a sua vida 

Jo) go Tento MícTaTo [oN= Wa nlicigt= Mo [Tf= IR 


Você entrega o seu tempo 
Seu orgulho, seu sentimento 
ho JU Fc (o) (or= o [Wi ig= lo f=|afo) 

Tudo em troca de salário. 


[mio [Ure leito No l-No [o Ja fol- Mo Fc Mano fc] 

o Boo [Tato [o WSJUE= o [o Bi idTa =! 

Lá dentro de suas batinas 
livrando as almas de todo mal. 
Enquanto os donos do poder 
discursando do palanque 

Nos vendendo aos yankees 
querendo enriquecer. 


Você entrega o seu tempo 
Seu orgulho, seu sentimento 
ho JU Ec (o) or= Mo [Wig= of=|afo) 

Tudo em troca de salário. 


Ninguém compra meu suor 
tem limite meu humor 

O que eu quero é saber 
como, quando e o que fazer? 


Você entrega o seu tempo 
Seu orgulho, seu sentimento 
Sua força de trabalho 


Anistia Tudo em troca de tele lá(oR 


Anistia? 


Não queremos anistia 

Aos torturadores 

Não queremos que os assassinos 
Fiquem impunes. 


Amordaçaram e torturaram 
E rojor- WU pare Ware tor=1o 

Nos deixaram órfãos 

De uma mãe pátria. 


Como poderíamos 
Perdoá-los 

Se os cadáveres 

AVialo = Wsisjt= Toi ícTo [Too (o) 

E as suas mãos 

Ainda estão sujas de sangue. 
Sangue de uma geração 
Sangue de toda uma nação. 


Garoto Podre 


Os que moram 

DJoNojB lido NE-To [oo [oN salóico 
Nunca vão saber 

O que se passa no subúrbio. 
Eles te consideram 

Um plebeu repugnante 

Eles te chamam 

[DIcHoFcigojto No Jojo [g<5 

Ce igo)foNo fofo [gcR 

Garoto podre. 

Se está desempregado 

Te chamam de vagabundo 
Se fizer greve, te cnama de subversivo. 
Te chamam de subversivo. 
Mas se arrumar emprego 
INF To alcHo F= Tolo Io [alto F= o [= 
Apesar do sujo macacão 

[mo [o N do isito RESID Ec To [o Mc O [o do ici STO E To [0 
Garoto podre. 

Garoto podre. 

NF to Mare Malsialal8 ga DISIDE 

Que nos perdoe 

NF Toni isa To são [cIsiita To 


para nós não há futuro, para nós não há futuro. 


ANA cIalo [o Nr= Too ictet= To (07) 

Pelos batalhões 

Proletários escravizados 
[DIckiilafojem=loTolgo fc To [oro [cIcirlaTo cc] ofol go fc To [01] 


Yankes Go Home! 


Nações imperialistas 

Dominam o mundo 

Promovem miséria 

Pois nela se sustentem 

Piratas do séc. XX 

Parem de nos saquear. 

Yankees go home, Yankees go home. 
Yankees go home, Yankees go home. 
Go home, go home, go home, go home. 
Go home, go home, go home, go home. 
Através das suas armas 

Ou da surra 

Nos impõe a submissão 

FM.I. 

Fome e miséria internacional 

Sai fora daqui. 


Proletários 


Já não acreditamos 

Em nenhuma teoria 

Falsas verdades 

Da elite minoria 

Arreiem todas bandeiras 
Destruam todas as fronteiras 
Erojo [OM o go [cit i dio 

Se libertar 

Dion =kiteto [08 

Proletário. 

Deixamos os generais 

Sem exércitos 

Os patrões sem empregados 
Os demagogos sem nossos votos 
(OM) (0) [o f=To [0 (75 

Sem explorados. 

[ndo [cit Tá/0R 

Proletários 

[DJcR(oJo [ONA alo ato [6 

Sobre as ruínas 

Da hipocrisia 

Marchem ombro a ombro 

[D/SMor= o/Tor= IM sigo [DITO [c1eA 

[ndo [cirTá/0R 


Yankees go home, Yankees go home. 
Yankees go home, Yankees go home. 
Go home, go home, go home, go home. 
Go home, go home, go home, go home. 
Aguias e Ursos brigam 

Pela posse do mundo 

Como abutres 

Pela posse da carniça. 

Yankees go home, Yankees go home. 
Yankees go home, Yankees go home. 
Go home, go home, go home, go home. 
Go home, go home, go home, go home. 
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